Se os olhares matasse

Dois investigadores encenam um dia do quotidiano de um homem de meia idade, fazendo um deles passar-se pela personagem no decorrer de uma pesquisa comportamental.
O técnico que vem instalar uma tomada, a enfermeira que o vacina, o sapateiro que o atende, o funcionário dos correios onde vai levantar a pensão, o funcionário da estação de comboios ao qual  pede informações, a recepcionista do aeroporto e, por fim, o recepcionista do hotel, constituem a amostra de indivíduos ("suspeitos") cujo comportamento o estudo pretende observar.
Juntam-se ao investigador, que se faz passar por detective, para tentar desvendar o motivo da morte, que ocoreu no fim de um dia cheio de imprevistos e encontros por vezes não muito amigáveis. O investigador interroga-os, com o pretexto de constituirem o grupo de pessoas que estiveram em contacto com a vítima no seu ultimo dia de vida, demonstrando que cada comportamento direccionado ao homem gerou o seu próprio comportamento de retorno, sendo esse o motivo das diferentes descrições da personalidade da vítima. 
Com a noção de que "comportamento gera comprotamento", o investigador propõe  uma postura diferente, mais paciente e profissional, em detrimento das posturas impessoais e  agressivas  adoptadas pela maioria, a partir das quais resultam um conjunto de atitudes e respostas completamente diferentes por parte do individuo. Assim, o investigador considera que um comportamento agradável obriga uma resposta igualmente agradável.
Algumas desculpas usadas pelos "suspeitos" como: "comportei-me deste modo porque é algo inato" foram logo postas de parte, pois o investigador considera que o comportamento não é algo com o qual se nasce, podendo ser adoptado um tipo diferente de comportamento pela mesma pessoa em situações diferentes. 
O comportamento pode ainda ter duas vertentes: a vertente verbal (as palavras escolhidas durante a interacção) e a vertente visual (o modo e os gestos usados).
Conclui que as suas atitudes não são fruto de maldade, mas sim de ignorância, e oferece-lhes a possibilidade da luz do conhecimento na matéria distribuindo cópias do seu livro: "se os olhares matassem...".
